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Abstract. Non-flying mammals medium and large in a fragment of Atlantic Forest in Rio Novo, Minas Gerais. Due to its 

high species richness, endemisms and threats, the Atlantic Forest is considered a priority for the conservation, but few are the 

studies on communities of medium and large sized mammals in the remains of the Atlantic Forest. The present work aims to 

identify the richness of the mammal community of medium and large in a Atlantic Forest fragment in the city of Rio Novo, MG. The 

forest fragment studied here is located 10 kilometers from the city administrative hall and has about 200 ha. The sampling was 

conducted by using the following complementary methods: footprint plaques in sandy areas, visual analysis of remains (footprints, 

feces and carcasses), vocalization identification by hearing and straight animal visualization. Twenty-one species of wild mammals 

were observed and three domestic species, from nine orders and 18 families. The most registered species were the Southern Brown 

Howler Monkey (Allouatta guariba clamitans), the squirrel (Guerlinguetus ingrami), the Black-tufted-ear Marmoset (Callithrix 

penicillata) and the Buffy-tufted-ear Marmoset (Callithrix aurita). Seven species of the 21 wild ones are threatened of extinction, 

they are: A. guariba clamitans, Cabassous tatouya (Greater Naked-tailed Armadillo), C. aurita, Chrysocyon brachyurus (Maned 

Wolf ), Leopardus pardalis mitis (Ocelot), Leopardus sp. (Oncilla) and Tamandua tetradactyla (Southern Tamandua).

Keywords: Conservation, wild mammal, Atlantic Forest, Zona da Mata Mineira

Resumo. Devido ao seu alto grau de riqueza de espécies, endemismos e ameaças, a Mata Atlântica é considerada prioritária para 

conservação, mas poucos são os estudos sobre comunidades de mamíferos de médio e grande porte em remanescentes de Mata 

Atlântica. O presente trabalho tem como objetivo identificar a riqueza da comunidade de mamíferos de médio e grande porte em um 

fragmento de Mata Atlântica, no município de Rio Novo, MG. O fragmento florestal estudado está localizado a 10 quilômetros da sede 

administrativa do município e tem aproximadamente 200 ha. A área foi amostrada pela complementação de metodologias: placa 

de pegadas em parcelas de areia, análise visual de vestígios (pegadas, fezes e carcaças), identificação da vocalização pela audição e 

visualização direta dos animais. Foram observadas 21 espécies de mamíferos silvestres e três espécies domésticas, de nove ordens e 18 

famílias. As espécies mais registradas foram o bugio (Allouatta guariba clamitans), o caxinguelê (Guerlinguetus ingrami), o mico-estrela 

(Callithrix penicillata) e o sagui-da-serra escuro (Callithrix aurita). Sete espécies das 21 silvestres, estão ameaçadas de extinção, sendo 

elas: A. guariba clamitans, Cabassous tatouya (tatu-de-rabo-mole grande), C. aurita, Chrysocyon brachyurus (lobo-guará), Leopardus 

pardalis mitis (jaguatirica), Leopardus sp. (gato-do-mato) e Tamandua tetradactyla (tamanduá-mirim).

Palavras-chaves: Conservação, mamíferos silvestres, Mata Atlântica, Zona da Mata Mineira
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Introdução

Composta por diversos ecossistemas florestais, a 
Mata Atlântica forma remanescentes ocupados por 
uma rica e variada fauna e flora, estando entre os 25 
hotspots do mundo (tabarelli et al., 2005). Com a maior 
diversidade de mamíferos, o Brasil possui 652 espécies 
descritas, sendo que destas, 250 são ocorrentes na 
Mata Atlântica, com uma taxa de endemismo relativo 
de 22%, aproximadamente 55 espécies (reis et al., 2006).

Por sua localização predominantemente litorânea, 
a Mata Atlântica foi alvo de grande pressão antrópica, 
devido à extração madeireira com os ciclos do pau-
brasil, cana-de-açúcar, café e ouro e, mais recentemente, 
com a expansão da pecuária e silvicultura com espécies 
exóticas, causando fragmentação da floresta nativa, 
padrão encontrado atualmente na Zona da Mata de 
Minas Gerais (praDo et al., 2008). Atualmente, a caça, a 
fragmentação e a degradação de habitats causados por 
ações humanas, constituem as maiores ameaças aos 
mamíferos terrestres (Cullen Jr et al., 2000).

Trabalhos realizados em remanescentes de 
Mata Atlântica mostram que algumas modificações 
das comunidades de mamíferos de maior porte 
estão relacionadas ao tamanho e à disponibilidade 
de recursos (Chiarello, 1999, 2000). Apesar da 
maioria dos remanescentes de Mata Atlântica ser 
de pequeno tamanho e dos mamíferos de maior 
porte estarem entre os grupos mais susceptíveis à 
extinção em paisagens fragmentadas, são poucos 
os estudos que abordam este tema (turner & Corlett, 
1996; primaCk & roDrigues, 2001).

O conhecimento da biologia dessas espécies 
tem colocado em evidência a importância 
desses mamíferos em uma série de processos 
nos ecossistemas florestais. Assim, as espécies 
frugívoras e/ou herbívoras desempenham papel 

muito importante na manutenção da diversidade 
de árvores da floresta, através da dispersão e 
predação de sementes e plântulas, enquanto os 
carnívoros regulariam as populações de herbívoros 
e frugívoros (parDini et al., 2006). Apesar disso, 
estudos sobre a comunidade de mamíferos de 
médio e grande porte terrestres são raros, porque 
estes animais são difíceis de capturar e até mesmo 
de visualizar, em função de seus hábitos discretos e 
das densidades relativamente baixas (pianCa, 2001).

Entretanto, durante suas várias atividades, estes 
animais frequentemente deixam sinais típicos 
no ambiente, como rastros, fezes, tocas e restos 
alimentares. Se corretamente interpretados, estes sinais 
podem fornecer uma identificação segura do animal 
que os produziu, além de informações sobre sua 
ecologia. As pegadas são os sinais mais frequentemente 
encontrados e de interpretação mais confiável, 
podendo auxiliar em estudos de censos populacionais, 
de territorialidade, de densidades relativas, de períodos 
e tipos de atividade, de movimentos e até em estudos 
sobre predadores (beCker & Dalponte, 1991).

A região da Zona da Mata Mineira apresenta 
um grande vazio de informações a respeito da 
mastofauna. A maioria dos estudos feitos com 
esse grupo se refere a levantamentos rápidos 
realizados como exigência legal para a construção 
de empreendimentos (bastos, 2007). O município 
de Rio Novo não foge a este fato, onde se encontra 
intensa degradação florestal, formando pequenos 
fragmentos, onde a grande maioria não atinge 
100ha, geralmente isolados por empreendimentos 
rurais, não existindo também reservas biológicas.

Dessa forma, o presente trabalho teve como 
objetivo identificar a riqueza de mamíferos em um 
fragmento florestal, no município de Rio Novo, MG. 
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MaterIal e Métodos

O município de Rio Novo (21°27’28,80’’S; 
43°07’30,00’’O) está localizado no vale do Rio Paraíba 
do Sul, ocupando uma área de 207, 56km2, com uma 
população de 8.910 habitantes (IBGE, 2010), possuindo 
um clima Tropical de Altitude, com verão chuvoso e 
quente e inverno frio e seco, segundo W. Köppen.

O fragmento florestal estudado aqui está 
localizado há 10 quilômetros da sede administrativa 
do município, na região sudeste do mesmo, 
em continuidade com o município de São 
João Nepomuceno, possuindo área total de 
aproximadamente 600ha (Fig.1). A parte florestada 
do município de Rio Novo possui aproximadamente 
200ha, tratando-se do maior fragmento de Mata 
Atlântica remanescente da cidade. A vegetação local 
não foi ainda estudada, mas é caracterizada de forma 
geral como Mata Estacional Semi-decídua, estando 

no domínio da Mata Atlântica. Este fragmento 
florestal no passado foi usado como fonte de madeira 
para construção civil e para uso em carvoarias, sendo 
seu entorno para o plantio de café. Atualmente 
possui características de mata secundária em vários 
estádios sucessionais. Não foi realizado nenhum 
estudo precedente sendo este pioneiro no local.

O trabalho foi realizado no período de setembro 
de 2009 a fevereiro de 2010, utilizando-se da 
complementação dos seguintes métodos para o 
levantamento das espécies de mamíferos: armadilha 
de pegadas em parcelas de areia, análise visual de 
vestígios (pegadas, fezes e carcaças) próximos às trilhas 
e através da identificação da vocalização pela audição, 
sendo estes métodos indiretos, e visualização.

As amostragens foram realizadas no período 
diurno, no amanhecer entre 6 e 11 horas e no 
crepúsculo das 15 às 18 horas. Para os registros de 

Figura 1. Mapa com a disposição dos municípios onde está contido o fragmento de Mata Atlântica estudado.
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visualização e vocalização, nas trilhas, foram anotadas 
a hora, a localização e a identificação do animal.

O fragmento dispunha de seis trilhas previamente 
abertas, mas para uma melhor amostragem, mais 
três trilhas foram abertas, totalizando nove trilhas, 
conforme a Fig.2, sendo estas georeferenciadas 
através de aparelho GPS, modelo GarminMap 76CSx. 

Foram utilizadas 20 armadilhas de pegadas, 
onde cada uma correspondia a uma área de 50 
por 50cm preenchidas com areia fina e úmida até 
uma altura de aproximadamente 3cm e iscadas 
com pedaços de banana, abacaxi, carne moída, 
sardinha e sal grosso. Para cada armadilha, a área 
em questão foi previamente limpa, retirando-se 
a vegetação e o folhiço, para colocação da areia 
em solo limpo. A areia era descompactada e sua 
superfície homogeneizada para que rastros de 
animais mais leves fossem registrados. Destas 

20 armadilhas, 10 foram colocadas próximas a 
cursos d’água, nas trilhas 3 e 7, e 10 em áreas 
mais secas nas trilhas 1, 5, 6 e 9 dentro do 
fragmento florestal.

A identificação das pegadas baseou-se em 
experiência prévia, auxiliada pela utilização do 
guia de campo de beCker & Dalponte (1991). Em 
cada registro de presença foram anotados a 
espécie, a data e o local.

Neste estudo foram considerados mamíferos 
de médio e grande porte aqueles com peso 
corporal acima de 1kg quando adultos, assim 
como adotado por Chiarello (2000). Embora 
Guerlinguetus ingrami (Thomas, 1901), Callitrhix 
aurita (É. Geoffroy, 1812) e Callitrhix penicillata 
(Linnaeus, 1758) sejam consideradas de pequeno 
porte, foram incluídas neste estudo pois puderam 
ser seguramente identificadas na área amostrada.

Figura 2. Trilhas percorridas no remanescente florestal, entre os municípios de Rio Novo e São João Nepomuceno (numeradas de 1 a 10).
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resultados

Um total de 119,67km de trilhas foi percorrido 
à velocidade aproximada de 1,5km/h em 43 
visitas a campo, contabilizando 287 registros, 
entre visualizações, vocalizações, pegadas, 
carcaças e fezes nas trilhas percorridas.

Constatou-se a presença no fragmento florestal 
de 21 espécies de mamíferos silvestres e três 
espécies domésticas, distribuídas em nove ordens 
(Primates, Carnivora, Cingulata, Pilosa, Rodentia, 
Didelphiomorpha, Lagomorpha, Artiodactyla e 
Perissodactyla) e 18 Famílias (Cebidae, Atelidae, 
Pitheciidae, Canidae, Mustelidae, Procyonidae, Felidae, 

Dasypodidae, Mymercophagidae, Cuniculidae, 
Caviidae, Sciuridae, Erethizontidae, Didelphidae, 
Leporidae, Cervidae, Bovidae e Equidae).

As ordens mais representativas, de acordo 
com o número de registros, foram Primates (41%), 
Rodentia (22%) e Carnivora (15%), e as de menor 
representatividade foram Artiodactyla (7%), 
Didelphiomorpha (7%), Cingulata (4%), Perissodactyla 
(2,5%), Lagomorpha (1%) e Pilosa (0,5%).

O número de espécies para cada método de 
amostragem foi: 20 através de visualização, seis por 
vocalização, quatro por fezes, quatro através de carcaças 
e seis utilizando-se a armadilha de pegadas (Tab.1).

Tabela 1. Lista de espécies, tipo e número de registros dos mamíferos do fragmento florestal, Rio Novo, MG.

Espécie Vis. Voc. Fez. Car. Ar. Peg. Total

Callithrix aurita 9 9 - - - 18

Callithrix penicillata 13 13 - - - 26

Cebus nigritus 3 1 - - - 4

Alouatta guariba clamitans 23 40 - - - 63

Callicebus nigrifrons 4 4 - - - 8
Cerdocyon thous 2 - 3 - - 5

Chrysocyon brachyurus 6 - 2 - - 8
Canis familiaris 9 - - - - 9

Eira barbara 1 - - - - 1
Nasua nasua 3 - - - 10 13

Leopardus pardalis mitis - - - 1 3 4

Leopardus sp. - - - - 2 2

Cabassous tatouya 2 - - 1 - 3
Dasypus novemcinctus 9 - - - - 9
Tamandua tetradactyla - - - 2 - 2

Cuniculus paca - - - - 7 7
Hydrochaerus hydrochaeris 2 - - - 1 3

Guerlinguetus ingrami 10 36 - - - 46
Coendou prehensilis 5 - - 1 - 6

Didelphis aurita 1 - - - 18 19
Sylvilagus brasiliensis 3 - - - - 3

Mazama gouazoubira 5 - - - - 5
Bos taurus 11 - 5 - - 16

Equus cabalus 5 - 2 - - 7
Total 126 103 12 5 41 287

Vis. (Visualização), Voc. (Vocalização), Fez. (Fezes), Car. (Carcaças), Ar. Peg. (Armadilha de Pegadas).
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Dos 287 registros feitos nas trilhas, 44% 
(n=126 registros) foram de visualizações, 36% 
(n=103) foram de vocalizações, 14% (n=41) foram 
nas armadilhas de pegadas, 4% (n=12) foram de 
fezes e 2% (n=5) foram de cadáveres. Não foram 
observadas pegadas fora das armadilhas.

O tempo de 162 horas de amostragem se 
mostrou suficiente para o levantamento nas 

trilhas, como mostrado na Fig.3, pois o número 
de espécies tendeu a se estabilizar com o passar 
do tempo.

A riqueza para o levantamento no fragmento 
florestal foi de 21 espécies silvestres e a Tab.2 
ilustra comparativamente demais trabalhos em 
outras locazlidades com diferentes metodologias 
e o presente trabalho.

Figura 3. Relação entre o número de espécies registradas e o tempo de coleta dos dados (esforço amostral) durante o levantamento na 
trilhas do fragmento florestal em Rio Novo, MG.

Tabela 2. Riqueza (número de espécies silvestres) de mamíferos de médio e grande porte, em estudos realizados em localidades no 
domínio da Mata Atlântica.

Localidade Área (ha) Riqueza Métodos de amostragem Ref.

M7/317, ES 260 20 tl, fe, pe, vo, ca 1

Fazenda Floresta, MG 400 27 af, ar, vi, vo, fe, pe 2

RPPN Parque do Zizo, SP 400 14 vi, fe, pe, to 4

R.B. Córrego Grande, ES 1.504 21 tl, fe, pe, vo, ca 1

R.B. Araras, RJ 2.048 10 af 3

R.F. Linhares, ES 21.800 33 tl, fe, pe, vo, ca 1

P.N. Serra do Itapety, SP 352 24 vi, pe, af 5

Samarco Mineração, ES 390 20 vi, vo, pe, fe 6

R.F. Morro Grande, SP 10.870 18 vi, vo, pe, fe, tl, ca 7

Serra do Carrapato, MG 51 14 vi, vo, pe, fe, ca, to 8

Rio Novo, MG 200 21 vi, vo, pe, fe, ca Pt

Af (armadilha fotográfica), ar (arranhados), ca (carcaça), fe (fezes), pe (pegadas e armadilha de pegadas), tl (transecto linear), to (tocas), vi 
(visualização direta), vo (vocalização). Referências (Ref.): Pt – presente trabalho; 1 – Chiarello (1999); 2 – bastos (2007); 3 – alves & anDriolo (2005); 
4 – pianCa (2001); 5 – FranCo et al. (2007); 6 – passamani et al. (2005); 7 – negrão & vallaDares-páDua (2006); 8 – silva & passamani (2007).
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dIscussão

O número de espécies silvestres encontradas 
pode ser considerado alto se comparado a outros 
estudos em locais de conservação no domínio da 
Mata Atlântica, onde a área total de amostragem 
foi maior que no respectivo trabalho e o número de 
espécies encontradas foi menor com uso de vários 
métodos, alves & anDriolo (2005), Chiarello (1999), 
negrão & vallaDares-páDua (2006), passamani et al. 
(2005) e pianCa (2001) (Tab.2).

O período de estudo compreendeu o fim 
da estação seca (inverno) e a estação chuvosa 
(primavera e verão), apresentando dias ensolarados 
e dias chuvosos em proporções iguais. No entanto, 
isto não prejudicou o registro de pegadas nas 
armadilhas, pois a umidade favorece a marcação 
dos rastros. Porém o registro das fezes, que são 
deixadas em quantidades menores, pode ter sido 
prejudicado, pois a chuva lava este vestígio com 
maior facilidade. A não observação de pegadas 
nas trilhas e proximidades pode ser devido às 
características do terreno, com alta declividade, e 
à presença do folhiço, que dificulta a marcação do 
rastro e a observação da pegada. 

Dentre os diferentes métodos utilizados para a 
identificação dos animais, a visualização direta se 
mostrou mais eficaz, com 44% dos registros feitos. 
A armadilha de pegadas não se mostrou eficiente 
para o registro da maioria das espécies, devido às 
limitações do método, somente sendo eficiente 
para espécies que percorrem longos trechos e 
trilhas, como N. nasua e C. paca, tornando esta 
metodologia bastante seleta.

A espécie com maior número de registros foi 
A. guariba clamitans (n=63) entre visualizações e 

vocalizações, o maior grupo encontrado constituía-
se de nove indivíduos, e esta espécie se mostrou 
perturbada com a presença antrópica, deslocando-se 
com maior rapidez quando sentia a presença humana. 
Por ser muito conspícua e de fácil visualização, 
possuindo grande sucesso em sobreviver em 
fragmentos florestais e/ou áreas degradadas, 
consome grande quantidade de folhas em áreas de 
vida geralmente pequenas (biCCa-marques et al., 2006).

Nas armadilhas de areia, a espécie que obteve o 
maior número de registros foi D. aurita com n=18. 
Espécies do gênero Didelphis são generalistas de 
habitat e dieta e se adaptam muito bem a áreas onde a 
fauna de carnívoros esteja depauperada ou eliminada 
(negrão & vallaDares-páDua, 2006). São bastante 
comuns em sua área de distribuição, possuindo 
hábitos noturnos e solitários, demonstrando grande 
eficiência adaptativa aos mais variados habitats, 
sendo a espécie com maior taxa de deslocamentos 
entre fragmentos de Floresta Atlântica no estado do 
Rio de Janeiro (pires et al., 2002).

Foi observado também, em um grupo de 
C. aurita, indivíduos aparentemente híbridos, 
mesclando características de C. aurita e C. penicillata, 
corroborando estudos de melo (1999). A raridade 
de se encontrar espécimes de C. aurita é devido à 
destruição, em grande escala, das florestas inclusas 
em sua área de distribuição, especialmente ao longo 
da bacia do Rio Paraíba do Sul. As ameaças provêm 
da destruição das florestas primárias e da dificuldade 
da espécie se adaptar a florestas secundárias 
degradadas, além da introdução de espécies 
exóticas de sagui, como C. penicillata e C. jacchus, 
que além de serem competidoras de C. aurita, 
hibridizam com esta espécie, descaracterizando-a 
geneticamente (morais Jr, 2005).
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A presença de carnívoros de topo como L. pardalis 
mitis e C. brachyurus e herbívoros de grande porte 
como H. hydrochaeris e M. gouazoubira sugere que 
esta área ainda tenha recursos suficientes para garantir 
a sobrevivência destes animais, onde os carnívoros 
poderiam ainda regular as populações de presas.

Não foi possível calcular uma taxa de 
encontro, pois para se estabelecer tal taxa três 
fontes devem ser consideradas: primeiro, se há 
possíveis diferenças na composição e estruturas 
do fragmento florestal; segundo, se o pequeno 
tamanho amostral para algumas espécies pode 
gerar valores distorcidos e deturpar as diferenças 
reais; e por último, em ambientes onde há caça, ela 
pode afetar o comportamento de algumas espécies 
e fazê-las menos fáceis de visualizar do que 
espécies não caçadas (Chiarello, 1999; bastos, 2007). 
A terceira fonte foi identificada, não diretamente 
pela caça, mas pela forte presença antrópica, com a 
criação de gado e cavalo nas margens e no próprio 
fragmento e pelo corte de árvores, gerando grande 
perturbação e, consequentemente, alterando o 
comportamento dos animais.

De acordo com o Livro Vermelho da Fauna 
Brasileira Ameaçada de Extinção (maChaDo et al., 
2008), sete espécies das 21 registradas estão 
citadas, sendo C. aurita, C. brachyurus, L. pardalis 
mitis e Leopardus sp. consideradas vulneráveis; 
em Minas Gerais C. aurita e  L. pardalis mitis são 
considerados criticamente em perigo, Leopardus 
sp. considerado em perigo e C. brachyurus, A. 
guariba clamitans, C. tatouya e T. tetradactyla são 
considerados vulneráveis. Pela IUCN (2010), C. aurita 
é considerado vulnerável. Estes dados demonstram 
que a área de estudo, apesar de ser um fragmento 
vegetal pequeno, consegue suprir estes animais 

com recursos disponíveis, atribuindo a esta mata 
um grande refúgio para espécies ameaçadas.

Além das 21 espécies silvestres, foram registradas 
três espécies domésticas, Canis familiares (Linnaeus, 
1758), Bos taurus (Linnaeus, 1758) e Equus cabalus 
(Linnaeus, 1758). A presença de C. familiaris 
pode influenciar na distribuição e abundância da 
fauna nativa, na medida em que são potenciais 
transmissores de doenças, têm a capacidade de 
predar animais silvestres e são competidores diretos 
por recursos alimentares (butler et al., 2004; Campos, 
2004; alves & anDriolo, 2005; roCha & Dalponte, 2006; 
praDo et al., 2008). Também foi observada a presença 
de pessoas utilizando as trilhas para a retirada 
ilegal de madeira. Isto indica que este fragmento 
florestal está sendo alterado e consequentemente 
os animais silvestres mudam seu comportamento 
ou simplesmente não conseguem se adaptar a tais 
condições e podem se extinguir neste ambiente.

conclusão

Atitudes conservacionistas devem ser tomadas 

nesta região visando garantir a integridade das 

populações de mamíferos e das outras espécies 

animais e vegetais. Diante do exposto, a criação 

de uma unidade de conservação (UC) é necessária, 

visto que a área em questão abriga espécies de 

grande importância para a conservação, incluídas 

em listas como ameaçadas de extinção e localmente 

ameaçadas pela presença de espécies domésticas e 

não-nativas e pela maciça presença de atividades 

humanas impactantes. Também há necessidade 

da implementação de um programa de educação 

ambiental, simultaneamente com a criação da 

UC, para conscientizar a população local sobre a 

importância de tal área.
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